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estado de natureza hobbesiana. Ele era pro- . 
fessor, podia falar essas coisas. Estado .de' 
natureza hobbesiana. Por quê? Porque era a 
luta de todos contra todos, a' falta de regra,' à ' 
falta de uma definição de solidariedade, a: 
falta de valores que pudessem ser comparti:, 
liados. 

Essa crise, pelo menos no caso, dag Améri-
cas, nós a estamos superando. O panorama, 
hoje, já não é esse. Claro que nós, brasildros,'. 
temos a mania de, pensar, quando nós pen-
samos no Brasil, que nós analisamos para 
América toda. Mas, enfim, com ,um pouqui-
nho mais de modéstia alguns países já, ari-; 
tes, haviam resolvido e encaminhado nessa'. 
direção a possibilidade de recuperação da: 
governabilidade e da ampliação dos meca-', 
nismos democráticos e controle das deci-I. 
sões públicas. 

Mas esse é o fenômeno a que assistimos 
hoje, no conjunto da América — das Améri-, -  , Portanto, vejam que não estou aqui pro-
cas na verdade. No seu conjunto, nós assisti-,. pondo que se dilua tudo, na internacionali-
mos a um grande progresso nessa matéria.? zação, Senão qué estou propondo outra coi-
Nós estamos, de novo, assiatindô a uni mo-,' 
mento em que há ânimo democrático. E• 
mesmo certas visões um tanto pessimistas 
de que nós estariamos vivendo uma nova i 
idade média foram esmaecendo. 	. 	tomarmos decisões, que .dizem respeito ao 

Eu, aqui, fui bastante criticado 	aliás. 	destino de cada um dos nososs povos e co- 
(...) é sempre, desde pequeno porque dis! 	mo sé tornam essas decisões. 
se que, diante dessa discussão sobre globalV 	É:claro, do ponto de vista de governabili- 
zação, sobre internacionalização, que sé es- dade, do ponto de vista de organização do 
Lava vendo um lado só, o negativo, e que pre , processo democrático, o avanço foi muito 
cisa ver o outro lado que precisava ser visto - • grande nas Américas. Já nem se fala, hoje, mesmo problema, porque esse problema 
também. Há riscos. É possível que desse Pró; 	em governabilidade. Fala-se menos, crescen- 	não é de partido, não é de posição. Ele sabe 
cesso ainda mais com a dificuldade que 	temente menos. Não só porque e aí eu me 	disso. E nós nos entendemos nesse plano in- • 
mencionei, da existência de regras uriiver; 	refiro ao Brasil — alguns processos de incer- 	telectual. Ele sabe que essa é a questão. E 
sais de controle démocrático, 'que desse pro a-.. tem, na área económica social nem tanto — 	essa questão. Claro, politicamente, não vou 
cesso resulte, efetivamente, uma diminuição:,  foram diminuindo, como também porque na 	manipular è dizer não, não é competente, 
dá nossa capacidade de decisão e de ação. E 	área política eles foram diminuindo. 	não tem isso, não faz, não gosta do povo,. 
possível que ocorra isso: Mas é•Possível tara• 	Deixen-iLtrie especifica• o que estou pen- 	esta com não sei o que e tal. Mas os dois 

sande quais foram os processos de, incerte 	sabernos que, não é assim. Eir nunda diga, 
za que foram diminuindo? Primeiramente 	.nem ele diz ,a, Mim, Massisliossos seguidores 

TA-'11'd processo, 	 • 

turbava' enormemente. a governabilidade,,. • 	Mas;. na verdade, o jogo e outra Nós sabe- 
apenas á pessoa fica olhando um processo. !Mie pé • r Ma a 	 • • 	MoS que a .goYernabilidade depende desse 
como se ele foSse inevitáVel, ele ocorre: Não é 1 coniPreenSáo do que estava em jogri.;0 Valor. 	conjunto 	(...) mais (..) amplo de 
o case  (...) vem da politica 'Nós temos que. 	relativo do que. estava em joga 	1 : 	.qüestões, que estão sendo — não, estou com 
construir alternativas. 	 • • 	1 -Eu me lembrode que foi possível contra- 	pessimismo, não estão sendo; progressiva 

	

Eu dizia — e pôr isso fui criticado: por 	lar o procesaô inflacionário, em muitos dos 	e paulatinarnénte incorporadas a nossa pra- 
que . não • olhar para esse novo processo em 	nossos países. E, praticamente, hoje, não há 	tica, mas não -pode resolVer do<dia para a 
termos de um novo renascimento? 'Acho - nenhum que esteja sofrendo de "infiacibnite 	noite 	 • 	. • 
adequada a expressão. Costumo repetir — e • aguda". Isso ajudou a dispersar as nuvens 	E, de novo, assim como me referi à ques- 
vou repetir mais uma vez, aqui estaidéia me , que perturbavam a 'capacidade de tornada 	tão da complexidade do mundo contempo- 
veio, lendo GorbaChev, o famoso livro de ' de 'decisões e de implementaçãO das deci- 	rãneo, que limita a ação do Estado Nacional 
Gorbachev, em que ele começou a nova épp-• 	soes.: 	- ' 	", 	. 	 mas isso pari quer dizer que o Estado 
ca na União Soviética, porqUe ele ¡fez uma ;',E, ao mesmo tenipo, criou maior confiábi-
consideração que me pareceu, na época ; ' ' hdade,.no sentidOde- ue as• decisões toma-
uma observação digna do renascimento das vão ser implementadas. E no sentido de 
Qual foi a observação? Ele disse: "Olha, nós': • que mão dá para enganar tanto quanto' se 
estamos aqui, dentro do terror atõmico. Não 	engánva no passado. 'As coisas ficam mais 	vês de, mas é. numa ampliação da visão, que 
adianta 'guerra mais. A guerra não resolve 	claras quando não há inflação, pelo menos 	permite então. Ou Melhor, não sei se pernii- 
mais os conflitos, porque a guerra destrói 4 no que diz, respeito às conseqüências distri-, 	te, mas coloCa mais claramente qual é o de- 
todos e destrói a humanidade, porque, se 	butivas dós atos de governo, à concentração 	safio da governabilidade no inundo de hoje. 
vier a guerra mesmo, é guerra, entre dois 'de rehda, às possibilidades de aumento. Tu- 	Esse desafio — não mencionei o nosso ca- 
grupos, é atômica Então, a guerra deixa de 	do isso ficou mais claro: E as dificuldades, 	so aqui — mas ele é amplo. Ele pega os paí- 
ses um instrumento de forçar a negociação. 	também, ficam mais claras. 	 ses desenvolvidos. Veja-se o que aconteceu, 
Ela extingue a vida sobre o planeta Então, 	Houve um avanço nessas áreas. Houve 	agora, na França' ou na Inglaterra ou nos 
há alguns processos em que nós não ()Ode- .  avanço noutras áreas também. Os nossos 	Estados Unidos. Não.quero entrar em deta- 
mos mais pensar em termos do bloco — no 	países começaram a conseguir lidar com o 	lhes. São assimilitudes de situação. E há en- 
caso, no tempo, era bloco. Nós temos que 	fenómeno da internacionalização, através 	ganos de percepção. Muitas vezes, estão 
pensar ein termos — ele usou a expressão 	das aberturas económicas que, num primei- 	pensando que se trata da onda rosa contra o 

da premunidade". Ora, isso é termo re- ro momento, davam a impressão que seriam neoliberálismo. Não é isso. É muito mais 
complicado do que isso. Se foSse isso, seria 
fácil. É só pintar de cor-de- rosa Não é difi-
cil. Nã'o é urna cor que me •seja estranha. É 
mais complicado 'do que isso. É que' nós 'es-
tamos tateando todos, na resolução do cei 
ne das•miestõeS. 

AI, volto ao que, disSe, a questão da huma-
nidade, porque o padrão, hoje, de referência 
não é mais local. Então a democracia que eu 
quero é plena, o salário que eu quero é o 
melhor . mesnio, a tecnologia que eu quero é 
a melhor do mundo. O quadro de referência 
deixou de ser limitado ao espaço imediato. 
À dimensão universal incorporado .esse 
quadro de referência E é bom que isso seja. 
assim. Então nós temos que ter esse proble-
ma É um problema que se generaliza neste 
âmbito. Claro, define-se pela fragmentação, 
como ele disse aqui, das demandas, define-
se pelas necessidades que temos todos de 

toma em consideração as transformações , ram — digo burocratas porque eu estava no 
que já ocorreram. 	 • Uruguai e não sabia, eu era presidente da 

Isso eu não digo com ânimo de desani: -.̀ ' República — tomaram de maior boa-fé uma 
mar, mas de desafiar, intelectualmente. Não j. ;  medida que era aparentemente, de política 
se trata de que, diante disso, estamos iner- 1 jJ  interna dizendo ieSpeito a uma regra de fi- 
tes. Trata-sede que, em função disso, temos 	'rianciamento interno que teve repercussões 
què nos preparar, em termos da nossa visão 	terríveis no plane internaeiõrial Não foi tra. 

	

para outras questões que não` as questões jj  mada para quebrar a unidade, a solidarieda- 	mocracia não é 'só a questão dos partidos 

	

anteriores clássicas. 	 4 de latinô-americana ou o Mercosul. Foi to- 	- Ate pelo Contrario os partidos passama ser 
E, no caso ar, entramos um pouco mais na . mada porque burocraticamente se imagina- 'um problema na democracia. Para eles tam- i, 

nossa temática. Nos casos dos países que es 	que essa era urna decisão interna A dife- 	bem nós vamos  ter que refazer o pénsamen- 

	

tão em desenvolvimento, ou estão ainda ex .;--rénça entre interno e externo: nessas áreas , 	to sobre (r) os partidos Há tantos anos  já 

	

fluidos,  até,  de 'qualquer  desenvolvimento, é ...!'esmaece diminui: E isso é o mesmo preces- 	se dizia isso. Por quê? Porque, com a frag- 
Mais dramático ainda. Porqueiros temos!.. so que nós estamos vivendo: 	 rnentação da,  sociedade moderna, com a 

	

Mie fazer face as duas crises, de governab4i, 	Então, assim como nós montamos as re- 	• fragmentação do modo de produzir, com a 
dade, a mundial e a nacional. E são simultâ- 	gr-as de distribuição do Poder consentidas, 	espedficação das demandas, com á dificul- 

	

neas. E se nós não nos prepararmos para 	estamos começando a construí-las em blo- 	• dádé da organização disso, só em termos 

	

fazer face às duas, nós não'resolvemos nos .- ± cos de países na Europa, Mercosul. O Nafta é 	corporativos e com a fragilidade dos parti- 

	

sa. Porque nós ficamos com o nosso horizon- 	mesmo isso. Mas começamos a construir e 	,dos, que se montam só 'na corporação, está_ 

	

te muito apertado, em discussões que não 	nós não temos ainda o conceito desse novo 	' posta uma questão, que só tem resposta se 
têm o alcance internacionalizado, que se re- 	tipo de regulação. Enquanto nós não temos 	nós viermos ao que acabei de dizer: a com- 

	

quer hoje. É óbvio. Porque diz respeito, estri- ' esse conceito, enquanto nós não temos a le- 	preensão de que é preciso, realmente, ter 

	

tamente, à governabilidacle, as questões da. gitimidade para ele, nós nos aferramos ao 	uma expansão muito grande dos mecanis- 
democracia no plano interno, há avanços, e 	conceito antigo. Então, a todo instante, (...) 	mos de explicação, de negociação, de argu- 

	

não tenho unia visão — nem poderia ter, • infecções (...) que quando você vai ver o fun- 	mentação, dé mídia, de comunicação, de ex- 

	

vivendo no Brasil e tendo passado por tan:. : do da questãó já não são necessárias, por- 	posição mais aberta, para que as pessoas 

	

tas modificações — não tenho uma visão ' que elas são entretendo orientadas pelos va- 	entendam o jogo e possam dele participar. 
negativista 'riem pessimista. 	 lores que eram os valores que estão sendo 	Nós ainda estamos nessa fase. E isso tem 

	

Basta referir a uma frase do ministro We-': alargados e não. substituídos por alguns ou- 	a ver coma governábilidade. Isso tem a ver 
fort — vamos' amos ver se ele se lembra. Em 89, 	tros valores. 	• 	' 	com a governabilidade e nós não podemos 

	

ele disse que 'a América está errada. E esta-:: :  , Bem, é claro que isso diz respeito a uma 	pensar em governabilidade apenás em ter- 

	

va. Nós (...). Bom; como nós fizemos mais ., reorganização do poder político. Aqui, no 	MOS do jogo partidário, do.jogo congressual, 

	

alguma coisa, está bom. Mas ele falava com • Brasil, nós temos o Parlatino, que'é um pré- 	das relações do Executivo com o Congresso 

	

razão. Falava que nós estamos voltando ao`. início de um PaSlamento Latino-Arnerióano. 	e da ação do Executivo,' se nós não incorpo- 

	

Na Europa, nós. temos o Parlanrento Euro- 	rarmos a questão da ampliação dos atores. 

	

peu.. Os limites entre a decisão interna e ex- 	E essa ampliação sedá de forma fragmenta: 

	

tenta são ainda iniprecisos.Nós temos, den- 	ria sedimentai. São cidadãos quase isolada- 

	

tro dos nossos Parlamentos, os grupos que 	mente, mas não estão isolados. E isso creio 

	

se interconectam com os outros. _Quando 	que é um dos problemas que +nós temos que 

	

nós vamos ver, os movimentos sociais já es- 	enfrentar, porque, junto com ele — e eu dis- 

	

tão se interconectando. Quando se vê, no 	se que nós, no plano económico, foi possível , 

	

âmbito da cultura, a interconexão, é muito 	,fazeravanços que no plano politico houve' 
grande. Esse processo.vai sé espraiando. 	, um aprendizado. Mas, nos países como -  o 

	

E. não vejo nisso algo negativo. Mas .vejo 	Brasil — não é o único nessa situação — em 

	

qué nós precisamos avançar um pouco mais 	que há uma desigualdade social tão grande, 

	

na :compreensão das conseqüências desse 	a demanda de justiça vai mais depressa do 

	

processo e na redefinição daS nossas visões 	que a condição que se tem para atender. E' 

	

sobre a questão da democracia e sobre a 	isso é um elemento de fragilização do jogo 

	

questão da soberania, sobre a questão do 	democrático e de legitimação das decisões. 

	

que é próprio de cada um de nós, para que 	E mais ainda, quando os governantes re- 

	

nós continuemos mantendo aquilo que é 	conhecem que a demanda é válida, mas não 

	

próprio de cada um de nós, e o que é, real- 	podem atendê-la, porque não têm condições 

	

mente, especificamente algo que deve ser 	de atendimento E aí coloca-se um problema 
defendido como que tem valor. difícil de resolução que requer uma relação 

simbóliCa muito forte, querer, de.novo, uma 
comunicação perene com a sociedade, para 
suprir e não corno por engano, não paraen- 

	

sa que se reconstrua, ao mesmo tempo, 	ganas, dizendo que não pode, mas para Su- 

	

quern quer essa internacionalização 'e, por- 	prir a imensa insatisfaçãO que é gerada por 

	

tanto, quem acreditou nela. E tarnbérn,aqui 	um não atendimento imediato para coinba- 

	

dentre o que e essa capacidade efetiva de 	ter as desigualdades ou, as demandas sociais 
corretas e juStas e que não sé tem como 
atender. 

Eu olho -a equipe do governo dele e ele 
olha para mim, um com compaixão do ou-
tro. E ele diz que é de um partido de oposi-
ção a mim. E eu, também. Mas nós temos o 

porquê. Mas ela tem horror do engano, hor-
ror de ser surpreendida por alguma coisa. 

Então, não se trata somente -- e ach,o 
que, na AméricmLatina, nós estamos apren-
dendo isso, recentemente; e em todos os lu-, 
gares do mundo também muitos aprende- ' 
ram, crescentemente, que a questão da de- 

bém que não. E como tudo em política de-, 
pende do que sefaça remo dapolítiéa e 
remo cia cnativïcjaa e, da 
apostar de-criar construir o caminhd ,  Se ,.  

Nacional não seja fundamental Da mesma 
Maneira, issdnão quer dizer que o Congres-
so não seja fundamental, os partidos não se-
jam fundamentais, porque são. Não é, ao 

nascentista, da descoberta do homem, como 
ser geral, que depois foi criticado (..,). Mas é 
um termo renascentista Ou se recoloca (...) 
o homem como Ser universal, ou não há co-
mo pensar a Política, Porque a política vira,' 
aí vira (...), a guelra de todos contra todos. • não quero entrar muito em termos'brasilei-
Só que a guerra não terá vencedores porque 1; • ros — mas eu poderia dizer que, no' início ;  
a capacidade tecnológica de destruição é ião 	dava a impressão de . que o Brasil ia acabar 
grande que uns matam os outros e acaba 	com a indústria têxtil, a indústria de calça: 

E ele foi mais longe. Para quem era chefe j  do, a indústria de automóveis e a indústria 
da União Soviética, ele tinha uma ideologia' de autopeças e de informática também. Ho-
(...). Ele disse: "Olha, não dá para pensar je, é o contrário..Elas estão mais fortes, se 
esse assunto em termos de Estado nem em , deslocaram, criarairi um desenvolvimento , 
termos de classe, porque esse assunto trans- 	tecnológico, houve a ação do Estado, o go- 
cende o Estado e a classe". Nesse assunto, 	verno. Não é possível entrar num processo 
ele inovou não só a questão atómica, do ho- 	de abertura sem fortalecer o Estado ou ter a 
locausto que daí derivaria, mas as questões . ilusão dos que pensam que o neoliberalismo 
ambientais, se ele tem uma natureza 'que', existe aqui. Mas existe na cabeça de quem 
transcende o limite nacional. não tem cabeça. 

Então, acho que, efetivamente, o que Sé,' Não e possível. No :Mundo de hoje, ou se 
coloca, hoje —'e isso, repito, por isso Come-„ 1 , fortaleçe,o Estado e se refaz o Estado — eu 	buscar um mecanismo simbólico de coesão. 
cei pelo mais geral — isso tem que ser recu- 	volto ao terna já '—. ou não há como enfren- 	E, aí, eu entro na última observação que 
pecado ao nível do local também. O due se 	tas esse desafio da internacionalização de 	queria fazer. Eu teria muitas outras para fa- 

, J coloca hoje é na outra perspectiva, que, de , uma maneira construtiva Mas se se fortale• zer, mas sei que não devo fazer porque não 
alguma maneira, é renascentista, porque :1 ce o Estado, volta-se' a ter capacidade de de- 	posso amolá-los tanto tempo. Não quero 
tem (...) o homem coma medida de todas as 	cidir, de sinalizar, etc.; se enfrenta, com essas ' cansá-los'demais. Mas a última que eu que- 
coisas. E, outra vez, (...) coloca a noção de ; 'colsas (...). Estão sendo superados os pri- 	ria fazer era a seguinte: aí entra a questão da 
humanidade. E isso vai ter efeitos e conse 	meiros obstáculos, do que pareceu um ca- 	cultura e entra no cerne mesmo dessa dis- 
qüências. 	 - j tastrofismo. "Esta ordem nova, que vem aí, 	cussão toda porquê nós estamos lidando 

	

Noutro plano, Mais modesto intelectual- • vem para desorganizar, destruir, aplacar, 	com um problema de cultura. 
mente, pela (...) amplitude, quando se for- 	submeter." Não é assim. Essa ordem, se hou- 	A revolução necessária — e acho eu que 
Iram blocos de integração, como estamos 	ver uma reação da sociedade, através dos 	em marcha, em várias partes, fragmentaria- 
formando, aqui, o Mercosul, nós estamos li- 1 mecanismos políticos e do governo, ela pode 	mente, confusamente — é uma revolução 
dando comesses questões. A questão da de- ' Ser, pelo menos em certas circunstâncias, 	cultural. Aí volto também a idéia do renasci- 
mocracia e. do controle da decisão não é j  para certos países — domesticada Há con- 	mento. O século XXI vai ser uni século em 
apenas a do Estado Nacional. Ela tem que j dição de que haja uma política. 	 que nós só teremos êxito na governabilida- 
tomar em consideração outros fatores, ela Se j 	Por outro lado, também, e não só no pla- 	de, no lidar"com o fenômeno da internado= 
alarga E 'se çoloca.do de certa maneira.pode j no económico, mas no plano (...) político. 	nalização, da reorganização dos núcleos de 
parecer destrutivo no Estado Nacional. Por l Eu, acho que houve um grande avanço, em 	decisão, etc., etc., se entendermos que esta- 
exemplo, com as noções de soberania 	1 ,  termos, digamos, da • capacidade da argu- 	mos passando por unia transformação, uma 
tada que colocada em termos da perspectiva j mentação e negociação. Um pouco a la (...). 	mutação cultural profunda E essa mutação' 
do século XIX é do século XX evidentemente 1 Quer dizer, o discurso é firndamental. 	cultural não pode ser pensada como um fe- 
a persPecitva nacionalista vulgar, diz: 

.
"Ah, 	Muita descrença. Pouco a pouço, graças à 	nõmeno hornogeinizador. O que vai permitir 

, meu Deus; estão acabando com ó Estado 	mídia, e a capacidade, digamos, capilar que 	atravessar o próximo século com capacida- 
Nacional. Estão traindo a pátria" Mas colo- 	existe aqui no Brasil, de reação imediata da 	de criadora não é a nossa capacidade adap- 
tado de outro ângulo que não seja esse, de  ' população, o que aconteceu? O que atonte- 	tadora, não se trata de nós nos adaptarmos 
um ângulo mais inteligente, não é bem isso. 	ceu é que a população foi entendendo (...) 	às circunstâncias que já estão traçadas ai. 
É outra coisa. Quando eu volto ao tema; há a 	das questões tomadas, até mesmo coisas tão 	Algumas delas, eu mencionei. É . outra coisa, 
noção do território. nosso, do Estado nosso, • dificies quanto' dizer não vou dar aumento 	é a nossa compreensão de que essa nova hu- 
da cultura nossa, dos valores nossos, se 	de salário, nesse Momento e digo por' quê. 	manidade não deve ter como ambição ser a 
acrescenta, não se substitui urna' outra dl- 	Então, isso me levou, portanto, a um au- - mesma em toda parté. Embora os valores 
mensão, que é o outro. 	 mento da necessidade de comunicação, de 	centrais de justiça, de igualdade possam ser 

A um ponto tal que vocêS, que acompa- 	participação, de explicação.. A sociedade 	o filtro cultural, vai ser cada vez mais impor- 
nharn a política do Mercosul, sabem que, re- 	atual demanda mais e mais, as razões, os 	tante. 
centemente o Brasil tomou uma medida; . argumentos. Ela não tem medo do sofrimen- 	E se nós imaginarmos que vamos partir 
qué imaginavam os busocratas que a toma- 	to, quando ele é antecipado e explicado o 	para unia situação na qual as diferenças en- 

catastróficas para a produção local. E que, 
mim segundo momento, os Países foram ca-
pazez de reagir, e foi possível saber que não 

' houve tal efeito catastrófico. . 
Se eu pudér dar o exemplo do Brasil -- 
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"Discutir a governabilidade é desafiante" 
regras que vão ser definidas extra decisões 
de valores —e, portanto, de culturas — de 
diferenciação de grupos nacionais: Serão de-
finidas automaticamente. 

E aí, nas versões anteriores, também as 
mais elementares; por exemplo, dós sociólo-
gos americanos Durdof, Kaer — me refiro a' 
uma literatura bem antiga, de trinta, qua 
renta anos, que já falava também, irnagina- 
vam uma homogeneização, e uma dispersão 
da sociedade tecriocrática; de base tecnoló- 

. gira tipo europeu no mundo afora É outros,  
acham que pode ser diferente. 

Posso até voltar a esse tema, mas não é o 
.1' principal que eu queria mencionar, para Mi- , 

ciarmos unia reflexão. O principal que gos-
taria de mencionar é outra coisa. É que, efe-
tivamente, ao mesmo tempo que existe esse 
processo de globalização, não existe, simul-

' taneamente, urn processo no plano político, 
de regras legitimadoras das. decisões e im-
plementadoras das decisões, a plano mun-
dial. 

Há aí um déficit de capacidade política de 
controle das decisões da humanidade, que 
fosse correspondente à globalização do sis-
tema produtivo. Esse, eu creio, é•um proble-
ma que tem a ver com a governabilidade. E 
tem a ver, coma renovação do pensamento 
democrático e obriga a uma reflexão, no diz 
que respeito à governabilidade, que não po-
de mais se restringir, como foi classicamente 
feito, a essa questão posta no plano nacio-
nal, no âmbito nacional. 

Ou se de, ao mesmo tempo, a questao da , 
democracia a questão da validade • do 
piincípio deniocrático e da possibilidade de, 

, diante das alterações do mundo, existir al-
gum gum: processo • decisório que tenha conse-
qüência depende, até certo ponto, de intro-
dução maior em política internacional ou 
então a nossa reflexão é um pouco capenga. 
Ela é insuficiente, para dar-se conta do fenõ-
mem>, E existe muito pouco avanço, no que 
diz respeito à questão das regras definido-
ras, para distribuição do poder fio plano 
universal. 

Essa é a grande contradição• que nós va-
mos enfrentar no século XXI. E que a globa-
lização do sistema produtivo, da área econô-
mica não se seguiu -  na mesma proporção, 
uma definição também global, no plano do 
poder. Não há o poder mundial legítimo. 
Nem a forma de definição de autoridade, 
por conseqüência legítima,  (...) mundial, e 
ainda a, regra oposta, a regra democrática da 
força Da. força não . como :autoridade, mas 
como força que coinpéle sem consentimen-
to, coll(inua sendo fundamental noplano in-. 
ternacifinal: E; vez 'por outra, as regras se 
rorripflrn porque a força é exercida; e não há 
mecanismos suficientemente fortes para de-
finirem de que maneira se dará o convívio 
democrático, no plano internacional. 

r .  Enfim, a linguagem cotidiana se reflete na 
Crise das Nações Unidas. A Unesco sofre em 
conseqüência dessa mesma crise. Isso se re-
flete na questão do Conselho de Segurança 
da sua, muitas vezes, incapacidade de atua-
ção, algumas vezes.por falta de legitimidade 
para decisões tomadas. Isso se refelte, e au-
mentou muito a tensão daí derivada, no fato 
de que, nessa globalização, ocorreu tambéin 
um outro fenómeno, não necessariamente II- 

< gado, mas muito próXimo,.que foi o fenõme- : 
no do fim do Muro de Berlim, e do fato de 
que, efetivamente, abipolarizaçãodeu lugar 

-a uma oút~srtuaçao, na quáI"exï"si' ie urna  

¡Preponderância de uma só'força.  
Esse é Mil problema que  estamos aí assis- 

tindo ! todo dia; - as definições que estão se 
consolidando no plano .internacional. E .  não 

- existem ainda mecanismos delida',  com is- 
so. De quer-siai-Mira se vai regular a nova or- • 
dem mundial? Através dé qué mecanismos? 

Não só as instituições reguladoras do pro-
cesso econômicó — Bretton Woods, Banco 
Mundial, FMI -- ficaram pequenas frente ao 
desafio da globalização. Pará lhes dar só um 
exemplo•disso.que é óbvio alias: O Banco de 
DesenVolVimentó Económico dó Brasil tem 
tantos recursos quanto o Banco Mundial. Ou". 
seja o Banco Mundial é comPletamente in-
suficiente' para fazer face ao problema do 
desenvolvimento do mundo. O Banco de De-
senvolvimento do. Brasil não dá•conti nem 
do Brasil. E tem mais recursos.do  que o Ban-
co Mundial: Não quere menosprezar o Ban-
co Mundial. Respeito muito e desejo mais 
recursos dele. Mas, obviamente, não lhes ca-
be mais arrogância alguma Porque não tem 
condição efetiva de corresponderem às de-
mandas- que estão postas em termos do con-
junto do planeta. . 

O Fundo Monetário é da mesma maneira. 
Ele ficou incapaz de fazer o que hoje se re-
quer (...) pensado para regular, no fundo a 
liquid& dos países para permitir que deve-
doreS paguem:aos .seus credores. Todas as 
régrg são básicas fio f,urido. O miolo da , 
quest46 é essa. Nesse momento, não é sufi- • 
ciente, faier face à grande questão derivada 
dá internacionalização, que foi a internacio-
nalizáção do Sistema financeiro. Nós temos 
flutuando alguns trilhões de dólares por dia 
(...), um trilhão de dólares, e os bancos cen-
trais lidam com apenas bilhões. 

Mesmo o Bank of International Settle-
ment que é o BIS da Slika, que seria o banco 
central dos bancos centrais, nãõ tem condi-
ções de regular a massa Há uma espécie de 
nuvem, quase atômica de, poeira — de poei-
ra de dinheiro — que fica rodando sobre o 
planeta e que, de repente, aterrissa um lugar 
com conseqüências positivas ou negativas, 
não sei, não quero julgar, depende de cir-
cunstâncias. Mas não existe instrumento re-
gulador dessa matéria Não há instrumento 
regulador. • 

E isso veio junto com essa globalização. 
Não há instituição capaz de dar conta disso. 
Desde que assumi a Presidência da Repúbli-
ca, no primeiro discurso que fiz na Cepal —
e aqui estão alguns que lá estiveram — cha-
mei a atenção para isso. A questão central 
hoje, para quem quer discutir desenvolvi-
mento, quem quer discutir capacidade de 
controle, de orientação dos recursos finan-
ceiros é essa É essa A cada reunião do G-7, 
ele manda uma carta para cada um dos pre-
sidentes dos países do Grupo dos Sete —
agora são oito — chamando atenção para-
esse problema. Alguns problemas estão 
Maneando um pouquinho nessa direção. 
Mas muito pouco e não existe mecanismo 
real, decisório, capaz de regular isso. E o po-
der maior, Estados Unidos, tampouco é ca-
paz de fazer face a esse desafio, ele sozinho. 
Não consegue também fazer face a esse de- 
safio, em termos regras de regulação. 

Bem pode parecer que estou falando de 
algo muito distante das preocupações da 
democracia no que diz respeito aos âmbitos 
nacionais. Mas, na verdade, estão interliga-
das. Na verdade, se nós não pensarmos o 

, que está ocorrendo em plano universal, nós 
Vainqg ficar com um pensamento muito pe-
quenininho, tomando- a nuvem (...), sem 
reahliente, entender o sentido das questões, 
o sentido realmente das decisões políticas, o 
porquê de certos esforços. E emagrecendo a 
nossa Capacidade de crítica, numa lingua- 
gera que, muitas vezes, é antiga porque não 

Esta é a íntegra da aula magna do presi-
dente Fernando Henrique Cardoso, na 
Cúpula Regional para o Desenvolvimento 
Politico e os Princípios Democráticos, no 
Memorial JK, em Brasília 

"Aqui, hoje, temos a honra de ver dois, 
falando dos. que vejo•--;- o ex-presidente da 
República, presidente Sarney e o présidente 
Patrício Alwyn, e o de Costa Rica, também, 
professor (...), 

Enfim, estamos aqui com uma assembléia 
entusiasmante, 

Senhores, participantes dessa 5" • Cúpula 
Regional para o Desenvolvimento Político - è 
os Princípios Democráticos. 

Ao. aceitar o desafio que foi feito pelo meu 
amigo Frederico Mayor, para que viesse con-
Versar sobre um tema, que melhor se situa, 
hoje, no âmbito acadêmico do que, 'propria-
Mente, no âmbito político, no qual estou 
imerso, eu aceitei com prazer. 

Porque todas as oportunidades — que 
não são tantas — nas quais as pessoas que 
exercem funções públicas têm a possibilida-
de de conviver com aqueles que exercem as 
funções acadêmicas, intelectuais em geral 

e o que nos obriga, portanto, ao esforço 
de reflexão — são oportunidades, para 
quem está no exercício de funções públicas, 
Preciosas. 

Tenho certeza de que as pessoas que aqui 
mencionei — e Muitas outras mais que aqui 
estão, e que. têm; também, essa .experiência, 
sabem avaliar, adéquadamerite.o significado 
é as-dificuldades -.de • sé.;  discutirem  proble-
mas de  tipo conceituai, mas que Sé referem a . 
práticas politicaS. É o case 
,• 

 
Naturalmente não ténho hoje mais, .as 

condições de lazer, que me permitiriam, tal-
Vez, elaborar um tanto mais as poucas ob-
servações que desejo ti-azes-lhes, pára este 
encontro que sei „que é uma súmula, ou 'é o 
coroamento de um conjunto de encontros já 
havidos, e que tiveram muita repercussão e, 
notadamente, pela presença do ministro 
Wefortt, eu pude saber de algumas das re-
percussões havidas, em outros âmbitos, em 
outros países, com reuniões semelhantes. 

Discutira governabilidade é algo que é 
sempre necessário e desafiante. Se me per-
mitem, eu começaria por uma reflexão de 
âmbito bem geral, e que não diz respeito cer-
tamente às angústias diretamente nossas 
aqui, no Brasil, nem na América Latina, mas 
que dizem respeito às angústias de todos os 
que exercem o poder no mundo, e que fazem 
algum esforço ,  de reflexão sobre as. condi-
çõeS de preservação e de ampliação da de-
rnocracia. 

Nós vivemos urna quadra muitdespecial, 
da História da Humanidade. E uso palavra,. 
talvez, pomposa. História da Humanidade. 
Por quê? Parque, sabidamente, nós estamos 
vivendo uma fase na qual algum sonho do 
passado -- e pekadelostambém -- se estão 
incorporando à vida cotidiana. A famosa 
questão da globalização. Questão, que os 
franceses chamam, de mundialização. 

Me. esqueci de citar eu vejo agora — o 
ex-presidente Jaime Paz que aqui está co-
ROSCO, também. 

Globalização. Mundialização. Pois bem. Is-
so tem conseqüências imensas.' É um pra: 
:cesso, rira fenómeno que, foi apontado,. em -
vários momentos da história e que,..no âmbst, 
ito da literatura;  das cid:Mias .  sóciais•Muito 

(1:e... -qtle fo'Sse pei4tíVel;''éériõúiifareati 
idade positiva, sobre o comportamento das ,  
/rações e dos povos, era percebido.como um • 
"fenômeno que dizia respeito •( ).. • 

Então; eu dizia que a literatura percebeu • 
ruma das intenções desse processo, antes . 
!que ele fosse sentido de fornla mais imedia- • 
ta e mais direta 

A dimensão que, primeiro, foi percebida, 
foi a possibilidade de„ através das revoluções 
tias comunicações; existia o que, então, se 
-Chamava Aldeia Global. A interconexão dos 
;eventos que ocorriam, ao mesmo tempo, em . 
Várias regiões do mundo, de uma' maneira 
'quase que imediata. 
. Bem, percepção que já permitiu de uma , 

,certa li.teratura, a respeito da matéria, e de- 
léncaderiu unia série de temores, também, 
'que Significaria essa possibilidade que hoje 
a. sé transformou em realidade, de que a hu-
Jinanida.de, no seu conjunto, tomasse ,  conhe-
'Cimento simultaneamente, de eventos que estavam ocorrendo discretamente em várias 
,regiões do planeta. 

Mas até aí se tinha uma sensação de que 
`haveria uma possibilidade de efeitos &bali-! , :Zadores que poderiam, talvez, até perturbar, 
do ponto de vista cultural, aquilo mie seria a 
,41itenticidade das expressões culturais lo-
;éáis — eu voltarei, mais adiante, ao tema — 
titas não sé tinha, ainda, presente algo que .  
14m muito mais vinculante, que é, realmente, .' 

globalização do processo produtivo. ,  
Esse é, então, um dado hiescapMel da 

realidade contemporânea Nós estamos. ' as-
listindo à interligação 'dos sistemas prodriti-
,yos e dispersão, nó espaço do proCesso pro-
dutivo, de tal maneira que há uma comple-'4 tnentaridade, nem sempre não assimétrica, 
peqüentemente assimétrica, mas há urna 
,Complementaridade, a nível internacional, 
42i processo produtivo. 

E essa transformação do modo de produ-
1'zir está diretamente vinculada à outra modi-
ficação, que mencionei agora, aqui, ou seja, a 
possibilidade da comunicação instantânea.  
`E essas estão, as duas, vinculadas, por sua 
vez, a tuna revolução tecnológica importan-
te, que diz respeito aos processos de auto-
matização e de informatização. 
.. Isso tudo, no seu conjunto, resultou em 

que, efetivamente, queiramos ou não, exis ,  
tem processo de vinculação entre partes dis: 
`tiritas do planeta, no âmbito, mesmo da pro-
dução. Hoje é uma banalidade falar-se disso, 

a globalização. 
Alguns consideram a globalização como, 

,também, o momento em que se percebeu 
inicialmente o processo de possibilidade de 
,comunicação simultânea e instantânea co-
Mo uni desafio perigosíssimo, que vai apla-i car as possibilidades da existência de con-
juntos nacionais, ou da eXistênCia de con-. 
!juntos culturais mais autónomos:  

Outros acreditam que é o contrário. Na 
'literatura sociológica, há trinta, quarenta 
!anos, já se falava do que se éhámáva "o ho-
¡mem industrial". E a famosa polêmica sé .  • • 

ie. que se pode chamar de polêmica — ou . 
divergência entre Aron Sartre, em certo 
Ponto, se baseava nisso. Aron 'tinha uma 
concepção, também, das sociedadea,inclus: 
itriais, dos efeitos da industrialização sobre a 
lhomogeneização das estruturas da socieda-1 
'de e, conseqüentemente, das formas de per-
,cepção da cultura etc. etc. E não via Aron 
esse processo como (...) , enfim, como catas-
trófico. Bem, não obstante, hoje não cabe ! shais a discusão sobre situações_ que ocor: 

∎rem ou não. Cabe à discussão sobre como 
'atuar diante dele, e que conseqüências ele 
'pode ter, positivas ou negativas. Alguns, a 
,partir daí de alguma maneira, passaram a 
∎amar outra idolatria e idolatria do mercado. 
1E imaginar /que, então, já que é assim, as 
regras fundamentais de solidariedade são 

tre as nações no sentido cultural vão desa-
parecer estamos enganados. Seria uma su-

, bestimação desse novo momento. E, talvez 
até não quero entrar em discussões que eu 
entendo, de uma ordem mais filosófica da 
Própria (...) ontológicas, quase a natureza 
humana Não existem limites à capacidade 
inventiva e, muito menos, ainda, no plano 
cultural. 
. Daí a importância (...) uma homogeiniza-
ção tremenda onde nós temos, por exemplo 

; hoje, digamos o novo latim que é o inglês, da 
valorização das línguas. Não há contradição 
entre o ser indispensável,sermos capazes de 
nos expressar no latim de hoje, ainda qué 
mal, mas senão não tem jeito, você não co-
munica Não há contradição em dizer isso e 
dizer o oposto a isso ou melhor, há contradi-
ção, mas ela é boa Ela é dialética, ela avan: 
ça, ou seja, nós temos que valorizar a língua, 
a diferença, a cultura local, a cultura indíge-
na. No nosso caso, aqui do Brasil, os traços 
tão diferenciados, isso vem junto. Isso vem • 
junto porque é isso que vai permitir que ha-
ja uma reação não adaptativa, mas que se 
possa inventar, continuar inventando. Isso 
em tudo, no plano da organização social, no 
plano das comunidades, no plano das des-
cobertas de mecanismos para mudar o Esta:  
do. 

Não quero falar disso, porque seria mais 
uma hora para falar o que eu penso que te-

- rtho que fizer no Brasil, no que diz respeito à 
' mudança que está ocorrendo no Estado, que 
tem a ver com á cultura, que tem a ver com a 
'descentralização, com a participação. Tem à 
ver, efetivamente com a ampliação do con: 
trole social sobre cada decisão no âmbito es-. 
tatal, que deixa de Ser estatal. A criação de 
um espáóo público. Isso vai ser diferente de 
país para país, mas vai ocorrer, mas vai 
ocorrer diferentemente, porque nós temos 
culturas diferentes, tradições diferentes, po-
tencialidades diferentes e é bom que seja as-
sim. 

E no caso de 'um país como o Brasil que.. 1. 1  
Bom, é um país que tem potencialidades, 
tem presença, tem presente, não só futuro, ., 
que definiu uma linha, que tem, vou usar 
uma palavra que era (...) há alguns anos e 
alguns de nós éramos até combatentes, com' 
ela, tem projeto nacional, porque nós temos. 
E o temos colocado no nível do desafio do 
século XXI. Portanto, não pensando que é o. 
Estado quem vai gerar ideologia, não pen-
sando que a ideologia em si é quem vai gerar 

princípio de coesão, senão que pensando 
que é através da multiplicidade de visões, da 
participação, da tolerância, da capacidade, 
portanto de integração do desigual, mas res-
peitando a desigualdade é que nós podemoS 
avançar. É abrindo °Brasil e não fechando o 
Brasil que nós vamnos manter o nosso pra, 
jeto nacional, vamos ampliar o nosso proje-' 
to nacional, que não pode mais ser pensado' 
como um projeto contra. Contra queM? 
Contra os nossos amigos, que todos são nas 
nossas vizinhanças. Não, a favor, mas pen: 
sando nã nossa diferendação. Aqui, e isso 
não é nosso, é de muitos países, da nossa 
região, nós já temos uma certa experiência 
de "melting pol",'ou seja, nós somos uni país, 
e aqui isso tem, a ver com o âmago da cultu-
ra. E isso- creio é unta riqueza do mundo 
contemporâneo, é essa (...), essa diversida-
de, nós somos uni país que, vou dizer urna . 
frase pela qual já fui crucificado no passado 
q tC! estagia iïas.-nrilliéi'-ardáífe77I-Iár;`án-i-d7—  
agora, onde estou preparado sempre para' 
receber um cravo na mão. E não sou Cristo. 

Nós somos tim país que ou é ocidental ou' 
não é. Más ocidental até certo ponto. Eu-di-
go sempre, eu sou cartesiano, mas tenho' 
tinia pitada de candomblé. Eu sou cartesia-
no; eu fui-formado. (...). 

Agora passo ao português, outra vez. Es-
tou falando como presidente não posso es-
tar mtidándo de lingua. Mas a verdade é isto, 
quer dizer, nós somos ocidentais, mas nós 
não somos exatamente ocidentais. Nós so-
mos outra coisa Nós somos africanos tam-
bém. Nós somos indígenas também. Nós so-
mos mulatos também. Nós somos uma con-
fusão. A matriz. Isto é bom, quer dizer, a nos-
sa música, a nossa literatura, enfim, todas as 
nossas expressões culturais são um pouco, 
parecem ser e não são. 

Recentemente, estive nos Estados Unidos 
e vi uma peça de um musical semana retra-
sada — esqueço sempre o nome do musical, 
não vou perguntar a Ruth para ela me lera-' 
brar, porque é capaz dela não saber, tam-
bém. Mas que era no fundo, era ao mesmo 
tempo o nascimento do sapateado fios Esta-
dos ;Unidos, a ascensão do negro, os proble-
mas dos negros e tal. Eu digo, bom, é muito 
Brasil, mas não é Brasil. Os Estados Unidos 
têm essa virtude também de um país que 
tem essa, eles são ocidentais; não são outra 
coisa, mas não são ocidentais. O que que é 
ser ocidental? Será que a França é, a Ingla-
terra é? • . 

Então, vamos ver qué esses conceitos não 
valem, quer dizer cada um tem sua diversi-
dade, sua complexidade, sua Capacidade de 
elaborar. E esse desafio não é nem um desa-
fio nesse caso aqui, no caso da cultura é só 
deixar que todas deiXá-la 100 flores. Deixá-
la 100 (...) flores e ver quais delas vão cres-
cer. Não temos que ter medo da homogeini-
zação. Nunca seremos homogêneos, desde 
que nós naturalmente, e vim aí falando co-
mo governo temos a capacidade de entender 
que a homogeinização não é o objetivo, as-
sim como o mercado não é um valor, não 
pode ser um valor, não pode ser. A homogei-
nização não pode ser o objetivo. 

Creio que nós podemos enfrentar esses 
desafios da governabilidade, da internado-

' nalização, desse novo espírito renascentista, 
que eu acho que deve prevalecer, mas com-
preendendo e, finalizando e retificando o 
que eu disse, que essa humanidade, o ho-
mem e a mulher como medida de todas as 
coisas, hoje não quer dizer que vão ser todos 
iguais, quer dizer que têm que prevalecer, 
sim, alguns valores da justiça, da participa-
ção, de maior igualdade em termos econó-
micos maior, não toda, mas quer dizer tam-
bém que na nossa capacidade de sobreviver 
com criatividade vai depender, nós entende-
mos, que é na pluralidade, que é na manifes-
tação muito aberta e muito competitiya das 
várias virtualidades espirituais dos nossos 
povos e de cada um de nós, que vai estar 
preservado o núcleo desta renovação, na 
qual eu creio tão fortemente quanto nós to-
dos aqui, como tenho certeza, aqui nessa 
mesa, nesse aspecto, de crer na possibilida-
de de nós enfrentarmos esse desafio com hu- .  I 
mildade, sem nenhuma arrogância, mas 
com a tranqüilidade de que nós estamos ca-, 
minhando nessa direção, da manutenção • 
dos princípios democráticos e da governabi-
lidade, dentro dessa visão cultural mais am-
pla, que é o qué vai permitir os nossos avan-
ços. 

Perdoem-me pela brevidade e pela falta( 
de profundidade dos meus comentários é ol 
que um pobre presidente da República pode 
fazer. 

Muito obrigado." 


